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Resumo
Este trabalho reflete sobre a importância das mídias indígenas e indigenistas para o reavivamento e fortalecimento da identidade étnica dos resistentes Tabajara da Paraíba, narrando a criação da CASA AWÁ, uma multiplataforma midiática, composta por professores indigenistas, indígenas e universitários, através da junção de três PROBEX da UFPB. Os Tabajara, sofreram espoliação do seu território no final do século XIX e foram silenciados, invisibilizados e considerados extintos. Em 2006, iniciaram um processo de etnogênese, na reivindicação de uma identidade, do etnônimo tabajara e da retomada do território. De abordagem qualitativa, esse estudo etnográfico, utiliza a observação participante, entrevistas, história de vida, coletando os dados nas idas a campo, e na interação indígena com os meios tecnológicos de comunicação e aportando em atores como: Farias e Barcellos (2015), Gadotti (2017), dentre outros. Os resultados apontam: a Casa Awá surge produzindo audiovisual, podcast e outros, ancorados numa perspectiva de diálogo intercultural, de compromisso étnico e militância, contribuindo significantemente na trajetória dos Tabajara.
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1 Introdução
No ciberespaço (Lévy, 2007), as mídias independentes ou alternativas (Assis et al., 2017) vêm se estabelecendo como poderosas ferramentas na luta pela garantia dos direitos humanos. Por meio das redes sociais, websites e plataformas multimidiáticas, comunidades indígenas têm encontrado ferramentas de amplificação de suas vozes, de compartilhamento de suas culturas e de denúncia das violações de seus direitos. 
Na paisagem midiática contemporânea, essas ferramentas criam um espaço crucial para organização de protestos, divulgação de campanhas e mobilização global em defesa dos territórios, tradições e modos de vida desses povos. No entanto, etnias mais fragilizadas não possuem acesso a esses mecanismos ou ainda não possuem o conhecimento técnico necessário para utilizar as redes como uma ferramenta de suas lutas.
É nesse cenário de fragilidade e pouco acesso as mídias hegemônicas e aos conglomerados de produção de informação, que o coletivo Casa Awá surge em 2023. Esta iniciativa busca contribuir para minimizar as distancias de comunicação entre os povos indígenas da Paraíba, principalmente o povo Tabajara, e o restante da sociedade, favorecendo não apenas a utilização dos aparatos tecnológicos, mas também o compartilhando dos modos de se fazer, oferecendo os meios para que eles ocupem espaço nas redes. 
Desde o séc. XVI, os indígenas Tabajara[footnoteRef:4] sofreram constantes invasões em seu território pelos Europeus que chegaram a estas terras; após as incursões, veio à opressão da oligarquia coronelista e dos latifundiários, até serem totalmente espoliados no final do século XIX de suas terras no litoral sul paraibano (Farias, 2021). Eles foram obrigados a procurar abrigo nos municípios vizinhos e nas periferias da capital, João Pessoa. Neste contexto, por décadas foram considerados extintos (Farias; Barcellos, 2015). Uma história silenciada, apagada e esquecida, marcada por sangue na terra, subordinação e outras formas de violência.  [4:  Etnônimo de origem étnica e linguística Tupi, etimologicamente originado de taba=aldeia + jara=de yara, senhor, dono, aquele que domina. O povo Tabajara é constituído por laços de afinidade e parentesco de três troncos familiares: os Severos, os Martins dos Santos e os Conceição, que ocupam basicamente três espaços: os que residem nas aldeias no município de Conde-PB e as comunidades periféricas das cidades de Conde, Pitimbu, Alhandra e João Pessoa no litoral sul da Paraíba. (Farias; Barcellos, 2015).] 

Assim, em 2006, emergindo etnicamente a partir das cinzas de seus ancestrais, um grupo de quatro Tabajaras inicia um movimento de etnogênese (Oliveira, 1999). Eles buscavam fazer o reavivamento da sua própria história e identidade de dentro para fora e lutar por seus direitos arrancados outrora pela sociedade vigente. Eles reelaboraram seus sinais diacríticos, em um processo que é marcado por resistência, memória, identidade, mitologias, espiritualidade, crença e conquistas. 
Nesse contexto histórico, foi criado a proposta do projeto de Extensão (PROBEX) da Universidade Federal da Paraíba (UFPB) - “Cinema nas aldeias Tabajara da Paraíba” (2019), com o objetivo de mostrar a existência e a resistência, valorizando e divulgando as ações dos Tabajara, evidenciando-os como povo originário na história paraibana. Em 2023, intencionado a alcançar outros espaços, o projeto criou o site[footnoteRef:5] www.tabajarapb.com, que, por ser um produto informativo, comunica e aproxima as linguagens científicas e acadêmicas de uma linguagem jornalística. [5:  Registra a história Tabajara, disponibiliza notícias, divulga os eventos importantes, documentos e trabalhos acadêmicos.] 

Desta forma, visando fortalecer a ação com outros meios de comunicação nos diversos tipos de mídias uniu-se os projetos de extensão: Cinema nas aldeias Tabajara, Criação e Manutenção de sites com os povos originários Tabajara e Cariri e Espaço Experimental: integrando a universidade e a comunidade nas ondas do rádio (UFPB). Durante as reuniões entre os PROBEX, pautou-se a necessidade de criar um coletivo para registrar, fortalecer e divulgar as ações realizadas pelos indígenas. 
Nesse cenário de fragilidade e pouco acesso as grandes mídias da informação, o coletivo Casa Awá, surge como plataforma multimídia com o objetivo de contribuir com o registro da memória e da luta do povo originário Tabajara/PB, e de minimizar as distancias de comunicação, fornecendo os aparatos tecnológicos, o conhecimento de linguagens jornalísticas e o espaço midiático de modo a oferecer os meios para que eles participem e construam novas produções sobre si.
Desta forma, este trabalho tem como objetivo o de relatar as experiências vivenciadas nas ações de extensão realizadas pela Casa Awá, assim como defender uma extensão universitária que provoque mudanças na sociedade.

2 Casa Awá: a extensão entre a universidade e os indígenas Tabajara
	A iniciativa da Casa Awá surge da união de ações de três projetos de extensão da Universidade Federal da Paraíba. Para Gadotti (2017, p. 8-9), “a extensão não pode ser entendida como um apêndice, de forma isolada, entre as funções da universidade. Ela deve ser incluída como parte indissociável do ensino e da pesquisa nas práticas pedagógicas de todos os currículos”. 
A extensão tem um papel fundamental na resolução de problemas sociais, problemas de exclusão e de discriminação a grupos majoritariamente excluídos e discriminados. Segundo a visão de Santos (2004, p. 73),
: 
A área de extensão vai ter no futuro próximo um significado muito especial. No momento em que o capitalismo global pretende funcionalizar a Universidade e, de facto, transformá-la numa vasta agência de extensão ao seu serviço, a reforma da Universidade deve conferir uma nova centralidade às atividades de extensão (com implicações no curriculum e nas carreiras dos docentes) e concebê-las de modo alternativo ao capitalismo global, atribuindo às Universidades uma participação ativa na construção da coesão social, no aprofundamento da democracia, na luta contra a exclusão social e a degradação ambiental, na defesa da diversidade cultural.

Assim, para contribuir com o fortalecimento da vida Tabajara e divulgar as ações em diversos meios comunicacionais - rádio, cinema e internet - o coletivo se empenhou em reuniões semanais para o estudo de textos dos professores indigenistas Lusival Barcellos e Eliane Farias. Durante as várias reuniões dos projetos de extensão na UFPB, aprendemos bastante com os professores indigenistas sobre a trajetória de ressurgência desses indígenas. As demandas políticas territoriais, como a demarcação da sesmaria de Jacoca, o processo de retomada, o movimento de criação das novas aldeias; a questão de identidade étnica e o processo de apagamento e silenciamento; o mito da profecia, suas novas crenças religiosas; sobre a elaboração da identidade e dos traços culturais: o Toré: seus cantos, o maracá (Simas 2024); as pinturas e grafismos usando com o urucum e jenipapo; o poder das plantas medicinais e o artesanato (Farias; Barcellos, 2015). 
Com esse conhecimento adquirido, começamos o trabalho em campo. A imersão etnográfica nas aldeias Tabajara nos permitiu uma ampla aproximação com a cultura desse povo. Procuramos entender as necessidades e urgências. Definimos uma data para realizar os primeiros documentários, o podcast, a criação do Instagram e a remodelação do site Tabajara-PB e, posteriormente, elaboramos métodos para a divulgação dentro e fora da academia. 
Nossas produções se destacam pela participação dos indígenas. Usualmente, são pessoas não indígenas, produzindo conteúdos sobre os indígenas. Nesse sentido, a Casa Awá difere, justamente por ser um coletivo que envolve tanto indígenas quanto não indígenas.  Desenvolvemos as produções obedecendo o rigor ético recomendado pelo Ministério da Saúde por meio da Resolução n.º 196/1996 e das normas para estudos com povos indígenas dispostas na Resolução n.º 304/2000. Toda produção realizada solicitamos a autorização dos indígenas, onde eles participam tanto como atores sociais, quanto como atores de bastidores. 

3 Metodologia

De abordagem qualitativa, esse trabalho descreve os encontros etnográficos realizados no processo de produção da Casa Awá. Ele utiliza como instrumentos a observação participante, as entrevistas, a história de vida, as gravações e fotografias, coletando os dados nas imersões das idas a campo nas aldeias, e na interação indígena com os meios tecnológicos de comunicação e aportando em acervo bibliográfico.
Para gravação, usamos os equipamentos de fotografia e áudio cedidos pelo Laboratório de Audiovisual e Produção (LAP) da UFPB. A equipe foi dividida entre direção, câmera, áudio, entrevista e still. O processo de edição e distribuição também foi pensado para a web e para o cinema. Nas gravações dos episódios Podcasts, usamos o estúdio compartilhado pelo Espaço Experimental, de modo a dividir a equipe no manuseio da mesa de som, apresentação e produção. 
Nosso primeiro trabalho em campo foi no dia 02 de setembro de 2023, na Aldeia Vitória, comunidade da Mata da Chica, área rural de Conde/PB, durante a realização do simbólico 4º Encontro das Niaras[footnoteRef:6], coletivo de mulheres indígenas, fizemos as duas produções documentais: Nheengatu e Niaras. Para realizar essas documentações, criamos pautas jornalísticas baseadas nos estudos advindos dos projetos de extensão. Também entramos em contato com o Laboratório Audiovisual de Produção da UFPB para conseguir os equipamentos de luz, câmera e som.  [6:  Significa: mulheres em busca de grandes objetivos.] 

O documentário Nheengatu conta sobre o processo de retomada da língua mãe, o tupi[footnoteRef:7] nas aldeias Tabajara, tendo como interlocutor João Victor Tabajara é um jovem estudioso que aprendeu o tupi e busca reavivar a língua ao convívio do povo, ensinando semanalmente para as crianças das aldeias Tabajara. Já em Niaras, acompanhamos os desafios e os sonhos das jovens lideranças mulheres: Bruna e Natália Tabajara. Elas contam sobre os sacrifícios que fizeram para que pudessem desempenhar a luta indígena.      [7:  No processo de etnocídio, o tupi, língua compartilhada por vários povos indígenas brasileiros, foi retirada do cotidiano desses povos.] 

Após a captação dos documentários, demos início a estruturação da Mídia Awá, um podcast voltado para educação indígena. Para realizar o podcast, firmamos uma parceria com o PROBEX “Espaço Experimental: integrando a universidade e a comunidade nas ondas do rádio”, do curso de Jornalismo da UFPB. Desse modo, conseguimos acesso ao estúdio de radiojornalismo do Centro de Comunicação Turismo e Artes. O objetivo do podcast é divulgar nas ondas do rádio os maiores acontecimentos relacionados à educação Tabajara. 
Em setembro de 2023, no primeiro episódio recebemos o indígena Juscelino Tabajara[footnoteRef:8]. Nessa ocasião, ele conversa sobre sua dissertação, “Caçador é igual gato maracajá” e os desafios enfrentados durante sua formação.  [8:  Primeiro indígena Tabajara a se tornar mestre em antropologia.] 

No segundo episódio do Mídia Awá, convidamos Cristina Tabajara[footnoteRef:9] para uma conversa, Cristina conta sobre sua dissertação de mestrado que envolve a arte corporal com o ensino fundamental. Professora e artista, sabiamente usou de sua cultura para promover a educação nas escolas.  [9:  Primeira indígena Tabajara, professora mestra em Dança, pela Universidade Federal da Paraíba.] 

A Casa Awá nasceu multiplataforma e está presente em diversas mídias. A produção audiovisual para as redes sociais é uma das ações do projeto. O coletivo desenvolver algumas como: em dezembro de 2023, produzimos um vídeo sobre a saúde dos povos indígenas ligada ao tratamento da Hanseníase[footnoteRef:10]; em 2024, realizávamos a cobertura da 19ª maior mobilização indígena do Brasil; o Acampamento Terra Livre (ATL). Durante o acampamento, realizamos a produção de um documentário “Tabaîara Umâpe kunumì”[footnoteRef:11]  em que os jovens Victor e Daniel Tabajara conversam sobre as pinturas de urucum e jenipapo, os cantos de Toré, e a importância da união para o fortalecimento do povo. [10:  Exibido no Seminário Nacional janeiro Roxo, realizado pelo Ministério da Saúde, em Brasília.]  [11:  Documentário está no Instagram Casa Awá] 

Em 2024, a coordenação do Probex “Cinema nas Aldeias”, direcionou o coletivo como responsável pela reformulação do site tabajarapb.com, que realizou mudança de servidor, oferecendo um layout moderno e acessível para notebooks e celulares. Atualmente, os integrantes do coletivo já trabalham independente do Probex na produção de três curta-metragem[footnoteRef:12] realizados na aldeia Vitória. O documentário “Etnogênese Tabajara[footnoteRef:13]”, o documentário “Caminhos de Maria”[footnoteRef:14] e o documentário “Tupinhenga[footnoteRef:15]”.    [12:  Trabalho é realizado por meio dos recursos financeiro cultural da Lei Paulo Gustavo (LPG). Lei Complementar nº 195/2022.]  [13:  História do Cacique Ednaldo.]  [14:  Conta a trajetória de resistência da matriarca Dona Maria,]  [15:  Conta a papel da juventude Tabajara frente ao processo de retomada alinhado às inovações tecnológicas.] 


4 A experiência da Casa Awá

Os resultados apontam que a Casa Awá surge produzindo materiais importantes no audiovisual, podcast e em outras mídias sobre as vivências do povo Tabajara, ancorados numa perspectiva de diálogo intercultural, de compromisso étnico e militância, contribuindo significantemente na trajetória de luta deste povo.

4.1 Produção de documentários.
O documentário ‘Nheengatu’ tem um valor social muito importante, pois traz a reflexão da perda da língua materna desse povo, o tupi, e o processo de ressignificação dela nas aldeias. Nheengatu é a nome da própria língua tupi, traduzido ao tupi. O curta metragem chegou à marca de 9 mil reproduções no Instagram da Casa Awá e foi selecionado para o maior evento de cinema paraibano, o Fest Aruanda, que marcou a presença dos Tabajara na sala do cinema. Além desta, ele também foi selecionado para a Mostra Ecofalantes de Cinema, em São Paulo. A história da retomada Tabajara está nas telas dos cinemas como também divulgada e contada para a grande mídia.
O documentário Niaras, foi selecionado para o projeto de curadoria de montagem realizado pelo Laboratório de Montagem da UFPB. Nessa ocasião, o produto foi avaliado por experientes nomes do cinema nacional e será lançado em setembro, durante o 5º Encontro das Niaras. Os três documentários realizados por meio do aporte da Lei Paulo Gustavo estão em fase de pós-produção e em breve estarão nas telas do cinema mundial. Os proponentes desses projetos são os indígenas Victor Tabajara, Natália Tabajara e Jane Tabajara. 
 
4.2 Produção do podcast Mídia Awa

Na abordagem do podcast, valorizamos a educação, no sentido de formação profissional dos indígenas Tabajara, enfatizando potencial educativo desses indígenas através dessa mídia digital, sendo mais um canal de divulgar a riqueza cultural do povo Tabajara. 
No primeiro episódio, “Os desafios da Educação para Indígenas com Juscelino Tabajara”[footnoteRef:16], recebemos no estúdio de radiojornalismo o indígena Juscelino Tabajara, que apresentou sua dissertação de mestrado, intitulada "Caçador é igual gato maracajá: um estudo sobre o papel da caça entre os Tabajara do Litoral Sul da Paraíba". O episódio foi apresentado pela equipe do projeto e foi mediado pela indigenista Eliane Farias.  [16:  Episódio tem duração de 20 minutos e pode ser acessado pelo Spotify.] 

No segundo episódio intitulado, “A resistência Tabajara através da arte e educação” recebemos no estúdio a indígena Cristina Tabajara. Este episódio é um marco em nossas produções, por podermos proporcionar uma conversa entre indígenas. Jane Tabajara[footnoteRef:17], mediou a conversa de 40 minutos com sua irmã Cristina. Ela nos conta como desenvolve as atividades de arte indígena com as crianças na escola que leciona e sobre eu processo de autorreconhecimento como Tabajara. As produções dos episódios foram realizadas pelo coletivo e contou com a orientação dos professores: Dra. Patrícia Monteiro, Dr. Lusival Barcellos, Dra. Eliane Farias e Me. Jorge Gomes.  [17:   Indígena bolsista do Probex integrante do coletivo.] 


4.3 Criação e manutenção de site.

O site www.tabajarapb.com é uma ação do Probex “Cinemas nas aldeias Tabajara”. Por ser um produto informativo, a comunicação se aproximava mais de uma linguagem científica e acadêmica. Assim, surgiu a necessidade da criação da Casa Awá. de uma linguagem mais jornalística. Nesse contexto, em setembro de 2023, o site integrou a Casa Awá contribuindo com mudanças no servidor, no design e com suas produções. Atualmente, a equipe está dividida entre o design da estrutura da informação, design dos logos e correção textual. É importante ressaltar que todo o trabalho produzido no Casa Awá é realizado de forma coletiva. 

5 Considerações Finais
O relato deste trabalho interessou-se em apresentar a experiência de como as ações de projetos de extensão provocam mudanças na sociedade, como defendido por Santos (2004). A importância de se promover encontros entre a universidade e grupos marginalizados ou subalternos (Beverley, 2004), como os povos indígenas, possibilita o acesso a modos de comunicar que enriquecem não apenas as experiências de não indígenas, mas também articula os meios dos próprios indígenas contarem suas histórias.
O trabalho coletivo, sendo a coletividade um forte aspecto das culturas indígenas, foi um fator essencial na construção das ações relatadas neste trabalho. Professores, estudantes e indígenas se articularam em favor de oferecer um espaço de comunicação ampliado, em que o saber ocidental não fosse maior do que os saberes indígenas.   
Este é um dos aprendizados que vivenciamos ao trabalhar a comunicação indígena com os próprios indígenas. A Casa Awá é um meio para eles acessarem o conhecimento de uma comunicação assertiva e em várias mídias e plataformas. Por isso, evidenciamos o desejo de que outras iniciativas se inspirem no trabalho realizado pelo Casa Awá, e promovam ações de extensão que acolham as demandas, lutas e conhecimentos indígenas e os combinem com um espaço de mudança na própria sociedade. Por fim, gostaríamos de dizer que o povo Tabajara da Paraíba está vivo, e a Casa Awá está auxiliando ao contar essa história.
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